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A presente proposta foi resultado das atividades desenvolvidas no Programa de 

Pós-graduação - Mestrado Profissional em Ensino em Saúde na Amazônia, ofertado pela 

Universidade do Estado do Pará. Trata-se de um produto educacional projetado para ser 

utilizado no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde, coordenado pela 

instituição e realizado em parceria com instituições públicas hospitalares. 

Sua idealização partiu da constatação de que o ensino em Cuidados Paliativos 

no Brasil ainda constitui um desafio a ser enfrentado pelas Instituições de Ensino Superior 

(IES), particularmente aquelas localizadas na Região Norte do Brasil. Ademais, em se 

tratando da formação de residentes na área oncológica, observou-se a necessidade de 

aprofundar o conhecimento e as habilidades profissionais para a identificação e manejo da 

dor, considerada em suas várias dimensões e integrada no conceito de "dor total". 

A oferta de um curso de educação em dor representa uma importante estratégia 

para o ensino da temática e constitui uma ação educacional fundamental ao aprimoramento 

do aprendizado dos residentes. Ademais, em se tratando de um hospital de referência no 

tratamento oncológico, sua necessidade é reforçada pela importância atribuída ao controle 

da dor, nas diretrizes norteadoras dos cuidados paliativos oncológicos. 

Em se tratando de cuidados paliativos no contexto hospitalar, é de suma 

importância que sejam abordados assuntos relacionados ao cuidado integral a pacientes 

acometidos de dor, hoje considerado o quinto sinal vital. Sendo assim, acredita-se que a 

oferta de um espaço de ensino e capacitação na temática apresenta uma grande 

contribuição, não só à consolidação dos cuidados paliativos no âmbito da Oncologia, mas 

também ao acesso a intervenções voltadas à minimização da dor e do sofrimento 

apresentado por pacientes. 

 

 

 

‘’O sofrimento só é intolerável quando ninguém cuida” 

(Cicely Sauders) 
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A Organização Mundial da Saúde (OMS) define os Cuidados Paliativos (CP) 

como uma abordagem que promove a qualidade de vida de pacientes e familiares que 

enfrentam doenças ameaçadoras da vida, através da prevenção e alívio do sofrimento 

(PEREIRA; REYS, 2021). Dessa forma, deve-se priorizar a identificação precoce, avaliação 

e tratamento da dor e outros problemas de natureza física, psicossocial e espiritual, por 

meio de cuidados ativos e integrais (VASCONCELLOS et al., 2020). 

Os CP são tão importantes quanto o cuidado curativo, especialmente para aliviar 

o sofrimento de pessoas com condições clínicas graves e/ou irreversíveis. Várias patologias 

demandam intervenções paliativas, a exemplo do câncer e da infecção pelo vírus da 

imunodeficiência humana (HIV), mas essa abordagem também se estende a outras 

doenças, tais como tuberculose, insuficiência renal, paraplegia e doenças pulmonares 

crônicas (JAIN; PHUTKE, 2018). 

Entretanto, apesar de tal relevância, ainda constitui um tema pouco aprofundado 

na formação dos profissionais de saúde, haja vista a falta de capacitação das equipes 

multiprofissionais para uma abordagem integral, especialmente diante de condições 

clínicas incuráveis ou de caráter irreversível. No contexto hospitalar, tal preparação se torna 

essencial para o planejamento de cuidado, incluindo as situações em fim de vida, de forma 

a garantir o bem-estar do paciente e a dignidade no processo de morrer (CORGOZINHO; 

BARBOSA; ARAÚJO, 2020; CRISTOFF, 2017). 

A presente proposta visa apresentar o plano de ensino do curso de educação 

em dor, a ser ofertado prioritariamente no espaço da residência multiprofissional em 

oncologia-cuidados paliativos. Trata-se de um conteúdo voltado à problemática da dor no 

cuidado paliativo oncológico, envolvendo aspectos físicos, psicológicos, sociais e 

espirituais. Através desse produto educacional, pretende-se propor um espaço de ação e 

intervenção teórico-prática, para que sejam desenvolvidas habilidades e atitudes técnicas 

e eticamente orientadas diante da dor do paciente em cuidado paliativo oncológico. Tal 

objetivo é primordial para que seja possível ofertar cuidado integral aos usuários do Sistema 

Único de Saúde (SUS), através da atuação multiprofissional qualificada e comprometida 

com a integralidade. 
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DADOS GERAIS 

 

• Título do Curso: Curso de Educação em Dor. 
 

• Instituição promotora: Hospital Ophir Loyola. 
 

• Parceria institucional: Universidade do Estado do Pará. 
 

• Público-alvo: Residentes do Programa de Residência Multiprofissional em 
Saúde (Oncologia/Cuidados Paliativos) - R1 e R2. 

 

• Periodicidade: Anual. 
 

• Carga Horaria: 20 horas (Teórica: 10h/Prática: 10h). 
 

• Local de realização: Auditório do Hospital Ophir Loyola. 
 

EMENTA 
 

• Dor e Cuidado Paliativo Oncológico (CPO). 
 

• Dor e Sofrimento: diferenças conceituais. 
 

• Dor Total em Oncologia: aspectos físicos, psicológicos, sociais e espirituais.   
 

• Identificação e avaliação da dor no Cuidado Paliativo Oncológico. 
 

• Escalas de dor em CPO: características e utilização. 
 

• Manejo Farmacológico e não Farmacológico da Dor. 
 

• A dor no contexto hospitalar, ambulatorial e domiciliar: como intervir? 
 

• Ação Multiprofissional: o papel do paciente, da família e da equipe. 
 

OBJETIVOS 
 

• Aprimorar a educação em dor no âmbito da residência multiprofissional em 
oncologia-cuidados paliativos; 
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• Propiciar o aprendizado e capacitação dos residentes na avaliação e no manejo 
e controle da dor, mediante o ensino de conteúdos que favoreçam a prevenção 
e tratamento da dor em pacientes oncológicos em cuidados paliativos; 

 

• Incentivar a qualificação dos residentes visando à realização de intervenções 
farmacológicas e não farmacológicas, bem como a atenção integrada e 
multiprofissional; 

 

• Analisar a importância do paciente, da família e da equipe no manejo e controle 
da dor. 

 

COMPETÊNCIAS 
 

• Conhecer a aplicabilidade prática do conceito de dor total no campo dos 
cuidados paliativos oncológicos; 
 

• Demonstrar habilidades na identificação e avaliação da dor nos cuidados 
paliativos oncológicos;  

 

• Avaliar a dor oncológica através das principais escalas métricas existentes;  
 

• Diferenciar as estratégias farmacológicas e não farmacológicas aplicáveis ao 
manejo e controle da dor total de pacientes em cuidados paliativos oncológicos; 

 

• Utilizar os conhecimentos adquiridos na oferta de cuidado paliativo a pacientes 
oncológicos, considerando a relação com o paciente, com a família e com a 
equipe, bem como os aspectos éticos e bioéticos envolvidos. 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
 

• Conhecer pressupostos teóricos e métodos de intervenção em dor no contexto 
oncológico paliativo; 
 

• Saber identificar os diversos tipos de dor no paciente oncológico paliativo e 
estabelecer a diferença entre dor e sofrimento; 

 

• Saber avaliar e intervir de forma terapêutica diante da dor no cuidado paliativo 
oncológico; 

 

• Aprimorar a relação com o paciente, a família e a equipe na identificação e 
manejo da dor, no cuidado paliativo oncológico. 

 

• Realizar abordagem multiprofissional diante da dor no cuidado paliativo 
oncológico. 
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UNIDADE 1 

 

• A temática de dor no cuidado paliativo oncológico; 
 

• Dor, cuidados paliativos e oncologia; 
 

• O manejo da dor no cuidado paliativo oncológico: conceitos e fundamentos; 
 

• Dor e sofrimento no cuidado paliativo oncológico; 
 

UNIDADE 2 
 

• Avaliação e mensuração da dor no cuidado paliativo oncológico; 
 

• Escalas de avaliação da dor no cuidado paliativo oncológico: pressupostos 
teóricos e metodológicos; 
 

• Diagrama de Abordagem Multidimensional (DAM) no cuidado paliativo 
oncológico paliativo; 

  

UNIDADE 3 
 

• A Intervenção na dor: repercussões para o cuidado paliativo oncológico; 
 

• O manejo farmacológico na dor no cuidado paliativo oncológico; 
 

• O manejo não-farmacológico na dor no cuidado paliativo oncológico; 
 

• Manejo da dor em diferentes contextos: no hospital, no ambulatório e no 
atendimento domiciliar; 

 

UNIDADE 4 
 

• Abordagem multiprofissional no manejo da dor; 
 

• A relação com o paciente, família e equipe; 
 

• Aspectos éticos e bioéticos diante da dor total; 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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UNIDADE 5 
 

• Casos clínicos e atividade avaliativa; 

RECURSOS 
 

• A Recursos materiais: Computador, Datashow, caixa de som, espaço físico 
para realização das atividades; 
 

• Recursos humanos: suporte técnico para o manejo da mídia; 
 

METODOLOGIAS DE ENSINO 
 

• As atividades do curso serão desenvolvidas por meio de exposição dialogada, 
estudos em grupo, discussão de filmes e/ou documentários, e outras 
ferramentas didático pedagógicas que privilegiem a participação ativa dos 
residentes nas atividades propostas; 

  

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
 

• A Será utilizado um questionário antes e depois do curso, com a finalidade de 
examinar o aprendizado dos conteúdos abordados. 
 

• Como atividade avaliativa final, os residentes deverão apresentar um acaso 
clínico, abordando uma das unidades. 
 

• A atividade será desenvolvida por meio da formação de duplas de participantes, 
com pontuação final de até 10,0 pts.; 

 

CERTIFICAÇÃO 
 

• A certificação de participação no curso será emitida pela Coordenação da 
COREMU e está condicionada à participação em 75% das atividades; 
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